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Resumo

O objetivo deste trabalho foi identificar microalgas de dois ambientes lóticos 
amazônicos, localizados nas bacias dos rios Purus e Madeira, em Porto Velho, 
Rondônia, Brasil. As coletas foram realizadas nos meses de setembro e novembro 
de 2009 (águas baixas) e de fevereiro e abril de 2010 (águas altas), nas subacias dos 
rios Açuã e Aponiã. As amostras foram coletadas através de arrastos verticais e 
horizontais na área marginal dos rios com rede de plâncton de 25mm de abertura 
de malha e preservadas em solução de Transeau. Simultaneamente, foram coletadas 
amostras para medições de pH, turbidez e condutividade elétrica. Em laboratório, 
foram confeccionadas lâminas e observadas em microscópio e a identificação das 
espécies através de literatura especializada. O período de águas baixas caracterizou-
se, em geral, por pH de levemente ácido a neutro, se comparado ao período de águas 
altas em ambos os rios. Já a turbidez e condutividade elétrica foram menores nas 
águas altas em ambos os rios e, no rio Aponiã, nas águas baixas. Foram identificados 
79 táxons distribuídos em cinco divisões taxonômicas, sete classes, 15 ordens e 25 
famílias. Nove espécies ocorreram somente no período de estiagem e 25 espécies 
apenas no período chuvoso. As espécies com maior frequência de ocorrência 
foram Oscillatoria principes, Desmidium grevillei, Actinella sp., Bambusina brebisonii, 
Micrasterias rotata, Eunotia  sp., Cladophora sp. e Spirogyra sp. Dos 79 táxons, 61 
espécies são citadas pela primeira vez para o estado de Rondônia. 
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Abstract

The aim of this study was to identify the microalgae of two lotic Amazonian 
environments, situated in the watershed of Purus and Madeira rivers, in Porto 
Velho, Rondonia, Brazil. The sampling was performed in September and November 
of 2009 (low water) and February and April of 2010 (high water) in the sub-water 
basins of Acua and Aponiã rivers. The samples were collected by vertical and 
horizontal hauls in the marginal area of the rivers with a 25 µm nylon plankton 
net and preserved in Transeau solution. Simultaneously it was collected samples 
for pH, turbidity and conductivity. In laboratory, slides were prepared and observed 
under a microscope and species were identified based on specialized literature. The 
study revealed that the low water period was characterized generally by pH slightly 
acid to neutral, as well as turbidity and lower electrical conductivity as compared 
to the period of high water levels in both rivers. It was identified 79 taxa in five 
taxonomic divisions, seven classes, 15 orders and 25 families. Nine species occurred 
only in the dry period and only 25 species in the rainy period. The species with the 
highest frequency of occurrence were Oscillatoria principes, Desmidium grevillei, 
Actinella sp., Bambusina brebisonii, Micrasterias rotata, Eunotia sp., Cladophora sp. 
e Spirogyra sp. Of the 79 taxa, 61 species are first cited for the state of Rondônia.

Key words: floristic survey; continental algae; rivers.

Introdução

A importância das microalgas para os 
ecossistemas aquáticos continentais tem sido 
demonstrada em vários estudos realizados nas 
diferentes regiões fitogeográficas brasileiras, 
por exemplo, Rodrigues et al. (2007), na região 
Sul, Silva et al. (2001), na região Centro-
Oeste, Aprile e Mera (2007), na região Norte, 
Araújo et al. (2000), na região Nordeste e 
Gentil et al. (2008), na região Sudeste.

Além do papel  ecológico das 
microalgas como produtores primários, 
como alimento básico para alguns animais 
aquáticos, as microalgas são organismos que 
expressam bem a qualidade da água de um 
ecossistema por capturarem, com eficiência, 
a variabilidade natural e antrópica dos 

ambientes, dado seu curto tempo de geração 
(HUSZAR et al., 2000). A compreensão 
dos ecossistemas aquáticos, utilizando a 
composição das comunidades de algas, é 
uma linha de estudos de longa data, existindo 
inúmeros trabalhos que destacam as relações 
entre espécies ou grupos de espécies que 
compartilham características adaptativas 
semelhantes e condições ambientais similares 
(REYNOLDS, 2006; KRUK et al., 2010). 

Na região Amazônica, dois grandes 
grupos de algas se destacam em função da 
elevada riqueza de espécie e do número de 
categorias infra específicas descritas a partir 
de material da região: as Bacillariophyta 
(diatomáceas) e as Chlorophyta, em especial 
as desmídias (UHERKOVICK, 1984; 
MELLO et al., 2009). Os principais estudos 
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abordam, sobretudo, lagos e rios de águas 
claras (SOUZA; MELLO, 2011; HUSZAR 
et al., 2000; HUSZAR, 1996; SOPHIA; 
HUSZAR, 1996) e pretas amazônicas 
(MELLO et al., 2009). 

Para o estado de Rondônia, em 
particular, os trabalhos sobre a ficoflórula 
restringem-se a sistemas lênticos como 
as publicações de Sophia e Silva (1989) e 
Dias (1991), que realizaram estudos sobre 
Chlorophyta filamentosas; o trabalho de 
Magrin (1993), que analisou a comunidade 
fitoplanctônica do reservatório da Usina 
hidrelétrica de Samuel, Porto Velho - RO; o 
estudo de Albuquerque e Menezes (1997), 
que descreveram a flora de algas flageladas 
pigmentadas em distintos ambientes 
aquáticos; e o trabalho de Nascimento et al. 
(2009), que avaliou os níveis de concentração 
de mercúrio na comunidade planctônica no 
reservatório da Usina Hidrelétrica de Samuel, 
onde as microalgas foram identificadas em 
nível de gênero. 

O presente estudo tem como objetivo 
contribuir para o conhecimento da diversidade 
de microalgas de dois ambientes amazônicos 
das bacias do rio Açuã e rio Aponiã. 

Material e Métodos

Área de estudo

Foram realizadas quatro coletas 
durante os períodos de águas baixas (se-
tembro e novembro de 2009) e de águas 
altas (fevereiro e abril de 2010), em qua-
tro pontos amostrais, cuja localização foi 
georreferenciada em UTM (Datum hori-
zontal SAD69), com as respectivas coor-
denadas retangulares (E, N): P1, 0405017 
e 9093884; P2, 0404980 e 9093918; P3, 

0447564 e 9107004; e P4, 0447533 e 
9107018 UTM (Figura 1).

As amostras foram coletadas através 
de arrastos verticais e horizontais com rede 
de plâncton com abertura de malha de 25µm 
e preservadas em solução de Transeau. Para 
a identificação dos táxons foram preparadas 
lâminas permanentes, segundo Carr et al. 
(1986), para a identificação das espécies de 
Bacillariophyta e lâminas semipermanentes 
para os demais grupos de microalgas. As 
lâminas foram analisadas em microscópio 
óptico Jena Zeiss, equipado com ocular 
micrometrada. A identificação dos táxons 
foi realizada a partir de bibliografia específica 
para cada grupo algal (FORSTER, 1969; 
RUZICKA, 1981; ANAGNOSTIDIS; 
KOMÁREK, 1988; VICENTIM, 1984; 
BICUDO et al., 1993; REICHARD, 1995; 
SILVA, 1999; LOPES; BICUDO, 2002; 
OLIVEIRA et al., 2002; SILVA; CECY, 
2004; ANAGNOSTIDIS; KOMÁREK, 
2005; FERRAGUT et al., 2005; BRASSAC; 
LUDWIG, 2005; BICUDO; MENEZES, 
2006; BICUDO et al., 2006; BIOLO, 2008; 
ROCHA; BICUDO, 2008; OLIVEIRA et 
al., 2009; RAMOS et al., 2011).

A frequência de ocorrência das 
microalgas foi calculada de acordo com 
a metodologia de Mateucci e Colma 
(1982), segundo a qual os táxons são 
incluídos nas seguintes categorias: muito 
frequentes (> 75%), frequentes (< 75% - > 
50%), pouco frequentes (< 50% - > 25%) 
e esporádicos (≤25%). 

Simultaneamente, realizaram-se coletas 
para análise em laboratório das seguintes 
variáveis abióticas: pH (potenciômetro 
Micronal B474), turbidez (turbidímetro 
Policontrol AP2000) e condutividade elétrica 
(condutivímetro Analion).
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Resultados e Discussão

O pH no período de águas baixas 
variou de levemente ácido a neutro, sendo 
mais ácido nas águas altas, em todos os pontos 
amostrais. Já a turbidez foi relativamente 
baixa em todos os pontos, nas duas épocas, 
exceto em P1 e P2 no rio Açuã, onde foi alta 
nas águas baixas. Padrão similar foi observado 
para condutividade elétrica com maiores 
valores apenas em P1 e P2 nas águas baixas. 
Assim, tanto o período sazonal como o rio 
estudado foram fatores determinantes para 
as mudanças abióticas da água (Tabela 1).

No presente estudo constatou-se que 
os valores mais baixos de pH, ocorreram no 
período de maior aporte de água proveniente 
da bacia, correspondentes ao período de águas 

altas de 2010. Diferenças de pH devido à 
sazonalidade e sua relação com microalgas 
planctônicas, também foram observados 
em outros estudos em ambientes da região 
amazônica (NASCIMENTO et al., 2009, 
SOUZA; MELLO, 2009).

Em relação à condutividade elétrica, 
os maiores valores ocorreram no período de 
águas baixas. Esses resultados diferem dos 
verificados por Nascimento et al. (2009), 
que avaliaram o nível de concentração 
de mercúrio no plâncton (fito e zoo), no 
reservatório da Usina Hidrelétrica Samuel, 
no estado de Rondônia. Nos seus resultados, 
o período chuvoso apresentou-se com 
maior condutividade. Porém, os maiores 
valores de condutividade elétrica, nesta 
pesquisa, corroboram os verificados em 

Figura 1 -  Localização dos pontos amostrais nas bacias do Rio Açuã (P1 e P2) e do rio Aponiã 
(P3 e P4) 
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outros ambientes da Amazônia (MELLO et 
al., 2007; SOUZA; MELLO, 2009).

A redução da condutividade, no 
período de maiores níveis de precipitação, 
deve-se ao maior volume de água no ambiente, 
tornando os íons menos concentrados. 
Destaca-se que os ambientes lóticos sãos 
os ecossistemas mais dinâmicos do planeta, 
cujas peculiaridades são o fluxo contínuo e 
unidirecional da água e a entrada de matéria 
orgânica oriunda da área de drenagem 
(WETZEL; LIKENS, 1991).

Riqueza taxonômica

Os 79 táxons identificados estão 
distribuídos em cinco divisões taxonômicas, 
sete classes, 15 ordens e 25 famílias (Tabela 
2). Do total de táxons identificados, 38 
espécies pertencem à Classe Chlorophyceae, 
representando 49% do total de espécies de 
microalgas, seguidas por Bacillariophyceae 
com 30 espécies (38%), Cyanobacteria  com 
9 (12%),  e Euglenophyceae 1 (1%). 

Oscillatoria principes, Desmidium 
g r e v i l l e i ,  A c t ine l l a  sp. , Bambus ina 
brebisonii, Micrasterias rotata, Eunotia 
sp. 1, Cladophora sp. e Spirogyra  sp. 
estiveram presentes nos dois períodos 
do ciclo hidrológico estudados em 75% 
das amostras coletadas, sendo, portanto, 
cons ideradas  como espéc ies  muito 
frequentes ou frequentes (Tabela 2). O 
período de águas altas apresentou maior 
riqueza taxonômica de microalgas (70 
espécies) se comparado ao de águas baixas 
(54 espécies). Nove espécies ocorreram 
somente no período de águas baixas e 25 
foram exclusivas do período de águas altas. 

D e n t r e  a s  n o ve  e s p é c i e s  d e 
Cyanobacteria identificadas, cinco delas 
possuem importância sanitária por seu 
conhecido potencial tóxico ocasionado 
por alterações ambientais. Embora nas 
inúmeras pesquisas voltadas para o 
conhecimento das cianobactérias só tenham 
sido detectadas e identificadas cianotoxinas 
em alguns gêneros, todas as cianobactérias, 

Tabela 1 -  Valores das variáveis ambientais nos quatro pontos de coleta no rio Açuã P1 e 
P2, e rio Aponiã P3 e P4, Porto Velho, Rondônia, Brasil

Variáveis
Pontos 
amostrais

Períodos de amostragem
Águas baixas                        Águas altas
09/2009 11/2009 02/2010 04/2010

pH

P1 7,13 6,89 5,18 5,57
P2 6,61 6,71 5,15 5,50
P3 5,91 6,15 5,14 5,33
P4 6,13 6,36 5,11 5,13

Turbidez
(NTU)

P1 31,9 14,9 6,21 10,7
P2 24,7 14,0 5,22 10,6
P3 3,25 3,22 4,02 2,29
P4 3,92 3,29 2,43 2,65

Condutividade elétrica
(µS.cm-1)

P1 25,7 30,1 11,2 16,9
P2 25,6 26,3 10,8 16,5
P3 10,8 13,0 11,8 11,8
P4 9,8 13,7 12,2 11,9

Fonte: Autores (2013).
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a princípio, podem ser consideradas 
potencialmente tóxicas (SANT’ANNA et 
al., 2006). As espécies identificadas como 
potencialmente tóxicas foram Anabaena 
planctonica Brunnthaler, Cylindrospermopis 
raciborskii (Woloszynska) Seenaya e Subba 
Raju, Planktothrix aghardii (Gomont) 
Komárek e Anagnostidis, Phormidium 
simplicissimum (Gomont) Anagnostidis e 
Komárek e Arthrospira sp.

A família Desmidiaceae, pertencente 
à divisão Chlorophyta, destacou-se pela 
maior riqueza taxonômica. Espécies da 
família Desmidiaceae são características 
de ambientes amazônicos, pois a maioria 
delas são aptas a sobreviver em ambientes 
com baixa disponibilidade de nutrientes 
e pH ácido (BROOK, 1981; HUSZAR, 
1996, 2000; KEPPELER et al., 1999). 
Mello et al. (2009) destacaram que a 
família Desmidiaceae é o grupo algal mais 
conhecido e expressivo taxonomicamente 
na região Amazônica. 

Uma maior representatividade da 
divisão Bacillariophyta foi observada nos 
pontos do rio Açuã, onde os valores de 
turbidez foram maiores. Segundo Tundisi e 
Tundisi (2008), a presença de diatomáceas 
está associada, principalmente, à alta 
turbidez do ambiente. Os dados gerados 
confirmam a análise acima exposta (Tabela 
2). No entanto, apesar da baixa turbidez 
nos pontos do rio Apuniã, os gêneros 
de Bacillariophyta Eunotia e Actinella 
estiveram presentes em todos os períodos 
coletados. Patrick (1940 apud FERRARI 
et al., 2007), analisando amostras de 
ambientes brasileiros, ressaltou que gêneros 
da família Eunotiaceae são os mais comuns 
de Bacillariophyta da flora brasileira.

Apesar da baixa condutividade no 
período de águas altas, se comparado ao de 
águas baixas, maior variedade de espécies 
foi observada naquele período. No entanto, 
a frequência de ocorrência foi maior 
no período de águas baixas (Tabela 3), 
corroborando com Esteves (1998), sobre a 
importância da condutividade elétrica, que 
controla importantes processos fisiológicos 
e contribui com a produtividade dos 
organismos aquáticos.

Considerações Finais

Neste estudo, nós buscamos contribuir 
para o conhecimento da diversidade de 
microalgas de ambientes lóticos por meio 
de um estudo em dois ecossistemas lóticos 
amazônicos e encontramos que, dentre os 
79 táxons registrados, conforme esperado, 
a família Desmidiaceae (Chlorophyta) 
foi a mais representativa seguida de 
Bacillariophyta. Além disso, dentre os 79 
táxons identificados, 61 foram citados pela 
primeira vez no estado de Rondônia e, 
dentre as nove espécies de Cyanobacteria 
encontradas, cinco têm sido registradas na 
literatura como potencialmente tóxicas. 
Tanto quanto se sabe, o presente estudo é 
pioneiro para o estado de Rondônia no que 
se refere ao conhecimento da diversidade 
de algas planctônicas em ambientes lóticos.
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